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Resumo 

O projeto Library Bridges (LiBri) tem por objetivo promover a inclusão e integração de pessoas deslocadas e 
migrantes através da criação de parcerias a nível local entre bibliotecas, autoridades locais, e organizações não 
governamentais empenhadas no tema. Com um prazo de implementação de dois anos a terminar em Abril de 2026, 
o projeto é cofinanciado pelo Fundo para o Asilo, a Migração e a Integração. É coordenado pela ONG Bibliotecas 
sem Fronteiras e colocado em prática  por parceiros em cinco países Europeus (França, Itália, Letónia, Polónia e 
Roménia), sendo a EBLIDA responsável pela dissemininação. 
O LiBri apoiou 50 bibliotecas no desenvolvimento de diagnósticos das necessidades das comunidades migrantes 
locais, e na criação de estratégias de integração co-criadas com as autoridades e associações locais. Paralelamente, 
o consórcio produziu também uma série de recursos práticos para facilitar a replicação deste modelo noutras 
cidades e países. Entre estes encontram-se guias práticos, manuais, uma lista de verificação, e uma coleção de boas 
práticas. Todos os recursos produzidos por este projeto são grátis e estão disponíveis através do site da EBLIDA. 
Este projeto é mais uma prova de que as bibliotecas, por serem lugares seguros, acessíveis e de confiança, são 
agentes fundamentais na construção de comunidades inclusivas e resilientes. 
 
Palavras-chave: Bibliotecas, parcerias, inclusão, migrantes, pessoas deslocadas 

 

 
O projeto Library Bridges (LiBri) surgiu da necessidade de criar respostas locais eficazes aos desafios trazidos 

pelo processo migratório crescente dos últimos anos. Neste contexto, o LiBri privilegiou as bibliotecas como atores 

fundamentais neste processo, por serem espaços públicos gratuitos, seguros, e de confiança que promovem o 

encontro intercultural, a coesão social e, consequentemente, a resiliência das comunidades. 

O projeto LiBri foi cofinanciado pelo Fundo para o Asilo, a Migração e a Integração, tendo tido início em maio 

de 2024 e fim em abril de 2026. Foi coordenado pela ONG Bibliotecas Sem Fronteiras, e implementado em 

parceria com ONGs em cinco países: a Associação Comunidades do Futuro (Asociația Comunitățile Viitorului, 

Roménia), a Associação Nacional das Cidades e Territórios de Acolhimento (Association Nationale des Villes et 

Territoires Accueillants, França), Bibliotecas Sem Fronteiras Itália, o Centro de Sistemas de Informação Cultural 

do Ministério da Cultural da Letónia (Kultūras Informācijas Sistēmu Centrs, Letónia) e a Fundação para o 

Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Fundacja Rozwoju Społeczeństwa Informacyjnego, Polónia). A 

EBLIDA, Gabinete Europeu de Associações de Bibliotecas, Informação e Documentação (European Bureau of 
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Library, Information and Documentation Associations, Países Baixos), é responsável pela divulgação do projeto 

a nível Europeu. 

Depois de um processo de consciencialização, promoção do projeto, e candidaturas de parcerias para apoio pelo 

consórcio do projeto, este apoiou parcerias num total de 50 cidades em França, Itália, Letónia, Polónia, e Roménia, 

através de workshops e tutoria personalizada. Este processo teve por objetivo a criação de estratégias de inclusão 

a serem implementadas nas mesmas cidades pelas parcerias locais, procurando assim tornar o acolhimento de 

migrantes e pessoas deslocadas mais eficiente. 

Um outro eixo do projeto relaciona-se com a produção de novos recursos e compilação de recursos já existentes, 

nomeadamente: 

• A criação de um manual que detalha o processo de criação de parcerias, podendo ser aplicado noutras 

cidades e países; 

• Quatro guias de mediação com sugestões de atividades com vista a inclusão a ser implementadas, por 

exemplo, sessões de intercâmbios de línguas, workshops para colaboradores das bibliotecas, exposições 

e sessões de filmes multiculturais, sessões de ajuda com os trabalhos de casa, entre muitas outras; 

• Uma lista de verificação de prontidão para o acolhimento de pessoas deslocadas ou migrantes, feita 

combase nas Diretrizes da IFLA para Bibliotecas que Apoiam Pessoas Deslocadas; 

• Compilação de boas práticas e identificação de organizações que as praticam; 

• Coleção de recursos existentes em vários contextos nacionais, incluindo publicações para bibliotecários 

e outras para pessoas deslocadas; 

• A criação de uma página temática no site da EBLIDA, onde se encontram todos os recursos acima 

descritos, podendo ser acedidos de forma grátis. 

Através da sua ação, o LiBri demonstra que as bibliotecas são agentes vitais na integração e coesão social. Ao 

apoiar profissionais das bibliotecas e parcerias locais e disponibilizar recursos para a replicação de atividades de 

inclusão e do modelo de parceria, o projeto contribui para a criação de comunidades mais inclusivas e resilientes. 



 
 

 

 

 


